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RESUMO 
As mulheres negras são as que mais sofrem violência doméstica  e familiar no Brasil e,  não seria diferente no Estado do Mato Grosso do Sul. A cultura patriarcal, o machismo são situações que acabam por  exacerbar essa violência estrutural que atinge as mulheres. Elas são as que mais sofrem agressões, e são as maiores vítimas de feminicídio. Os dados estatísticos acostados nesse trabalho demonstram essa árdua realidade. O gênero e raça podem determinar o tipo de vitima dessa violência. Muitos são os fatores que geram essa situação, a dependência econômica e afetiva também podem ser citados como fatores desencadeantes do ciclo de abusos sofridos por essas mulheres. As técnicas utilizadas nesse trabalho de iniciação científica foram a pesquisa em livros, sites, delegacias da mulher, programas e políticas públicas de combate a violência de gênero. Os objetivos foram entender os fatores que contribuem para a Violência de Gênero no Brasil, bem como a sua relação com a cor da pele e o poder aquisitivo das vítimas. O método empregado foi o dedutivo com referencial teórico no campo dos direitos humanos, direito das mulheres negras e dos estudos antirracistas de gênero e socioeconômicos. Os resultados demonstram que a mulher sul-matogrossense, em especial as negras, convivem com um ciclo de violência de gênero e abusos, e que as instituições apesar de estruturadas, são pouco conhecidas pelas mulheres, seja por falta de divulgação, seja por falta de instrução. Ademais a interseccionalidade gênero, raça e classe de ser mulher, negra agrava a situação da mulher que sofre violência de gênero, muitas delas dependem economicamente de seus algozes e as vezes dependem emocionalmente desses. A questão cultural ainda influencia em muito para que esse tipo de violência ainda seja realidade em nosso Estado, o machismo e sexismo estão enraizados em nossa cultura, o desprezo pela condição de mulher é outro fator marcante que restou comprovado em nossa pesquisa. Portanto, à mulher negra possui menores oportunidades de qualificação profissional, o racismo estrutural e institucional dificulta essa capacitação e, portanto, a minoria dessas mulheres possui baixa qualificação profissional e baixos salários, tornando o ciclo de violência uma constante. Trabalhos como esses são de suma importância para a conscientização da sociedade, o debate e o estudo do tema se fazem necessários para que a conscientização da sociedade aconteça em um amplo espectro. 
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